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PALAVRA DO PRESIDENTE

É preciso resgatar a utopia
Começo esse texto pedindo desculpas.  Sim, eu 
sei, nunca se pede desculpas no começo de uma 
palestra ou um texto, mas no presente caso é ne-
cessário, pois o que se lerá aqui talvez seja um 
amontoado de clichês. Mas o que somos senão 
nossas experiências e aquelas herdadas dos que 
nos antecederam?  Somos um pouco que cada 
pessoa que viveu antes de nós e ainda daqueles 
com os quais estabelecemos conexões, breves 
ou duradouras.  

Não podemos nos perder nas explicações, esta-
mos aqui para falar da necessidade do resgate 
da utopia.  Conforme definição do dicionário OX-
FORD, Utopia significa: 1. lugar ou estado ideal, 
de completa felicidade e harmonia entre os indi-
víduos. 2. qualquer descrição imaginativa de uma 
sociedade ideal, fundamentada em leis justas e 
em instituições político-econômicas verdadeira-
mente comprometidas com o bem-estar da co-
letividade.

Na última década, toda sociedade foi bombarde-
ada pela distopia: histórias de fim do mundo, de 
desrespeito às liberdades, catástrofes, decadên-
cia, apocalipses... Como reflexo, temos hoje uma 
sociedade desacreditada no futuro, pessimista.  
Sabemos que as crises geram evolução como re-
flexo de sua superação. Estamos aqui para evo-
luir, como sociedade e como pessoas.  

Porém, ao olharmos para trás, podemos verificar 
que entre as décadas de 1950 e 1970 prevalecia 
no mundo uma visão utópica, de esperança e pro-
messa de um futuro maravilhoso: carros voado-
res, pessoas conversando pelas televisões, vida 
mais fácil para as pessoas. Como consequência, 
as pessoas possuíam esperança no futuro e essa 
esperança gerava resultados: inovação, prosperi-
dade, cada cidadão se esforçava no rumo daque-
le futuro brilhante.

Isso que almejamos hoje:  resgatar essa utopia. 
Que as pessoas voltem a ter otimismo, a acredi-
tar no futuro.  Trabalhar para um futuro melhor, 
com a tecnologia a serviço das pessoas e não as 
escravizando, com foco em sustentabilidade dos 

recursos naturais, humanos e financeiros, onde 
todos tenham acesso aos benefícios desse futuro 
e não uns poucos escolhidos.

Nós, da ACIAS, estamos aqui para ajudar a pen-
sar, estudar e moldar esse futuro. Onde todos te-
nham acesso à melhores condições de vida, de 
transporte, de educação, de renda. E o trabalho 
já começou, com a criação da Comissão de Edu-
cação e Estudos Políticos Sociais e Econômicos 
de Sumaré, com o objetivo de pensar o futuro de 
Sumaré, melhorar a formação das pessoas, iden-
tificar os problemas propondo soluções práticas 
e objetivas. 

Para isso, convocamos todos a resgatar essa uto-
pia, a resgatar a esperança e o desejo de um fu-
turo brilhante para nossa cidade e todos os cida-
dãos e isso passa pela mudança de mentalidade 
de cada um de nós.  

Para aqueles ainda presos à distopia dizemos: 
sim, é possível guiar-se por princípios e metas 
utópicas; sim, é possível que todos coexistam 
em harmonia e em paz; sim, é possível 
almejar um futuro me-
lhor para todos, pensar 
esse futuro e trabalhar 
incansavelmente para 
que ele aconteça.  Se a 
cada dia fizemos nosso 
melhor, certamente o 
futuro será melhor. 
E é por isso que a 
ACIAS está pro-
curando sonha-
dores, empre-
endedores, para 
ajudar a fazer 
um futuro me-
lhor para nossa 
cidade.

Felipe Alberto
Verza Ferreira 

é presidente 
da Acias
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SUMARÉ 154 ANOS 

Sumaré está completando 154 anos. Segunda 
maior cidade da única metrópole no país que 
não é uma capital estadual - a de Campinas - se-
gue com um forte crescimento em sua economia, 
atraindo novos empreendimentos nas áreas de 
indústria e comércio. Tem uma população esti-
mada em 289.875 pessoas, segundo dados do 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica). 

A origem da cidade está ligada ao fim da política 
de sesmarias, extensos lotes de terras cuja posse 
era cedida pelo governo português a quem tinha 
intenção de praticar a agricultura. A partir daí es-
ses lotes foram divididos em fazendas, que pro-
duziam principalmente café. Na segunda metade 
do século XIX, imigrantes portugueses e italianos 
passaram a adquirir a maioria dessas terras. Os 
sobrenomes dessas famílias estão nos nomes de 
bairros e ruas da cidade até a atualidade. Nessa 
época era chamada Quilombo, devido ao nome 
do ribeirão que passava pela cidade.

Foi em 26 de julho de 1868, época da expansão 
cafeeira, que uma capela em homenagem a Nossa 
Senhora de Sant’Ana foi inaugurada, sendo essa 
a data considerada como marco da fundação da 
cidade. Pouco tempo depois, com a chegada da 
estrada de ferro, a estação ferroviária foi batiza-
da de Rebouças, em homenagem ao engenheiro 
que projetou boa parte da malha ferroviária no 
país, Antonio Pereira Rebouças Filho. A cidade 
também passou a ter esse nome em seguida, até 
1945, quando foi obrigada a mudar de nome por-
que já existia outra cidade homônima. Sumaré, 
nome de uma orquídea típica da região, foi esco-
lhido por meio de um plebiscito.

Em 1953, Sumaré, que ainda pertencia a Campi-
nas, obteve sua emancipação, iniciando um ciclo 
de crescimento de desenvolvimento industrial 
que segue firme até os dias de hoje, atraindo 
grandes empresas como 3M, Honda, IC Transpor-
tes, PPG, entre outras de mesmo porte. Acom-
panhando o crescimento industrial, comércio e o 
setor de serviços também avançou, culminando 
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SUMARÉ 154 ANOS 

com a recente inauguração do primeiro shopping 
center da cidade.

Recentemente, a cidade também ganhou mais 
representatividade na esfera política. Em 2018, 
Sumaré elegeu seu primeiro deputado estadual, 
Dirceu Dalben, ex-prefeito do município por dois 
mandatos. No ano passado, o município também 
teve, temporariamente, um representante no 
Congresso Nacional. Como suplente, Henrique 
Stein Sciascio, o Henrique do Paraíso, assumiu 
uma cadeira de deputado federal no lugar do 
deputado federal Milton Vieira, que precisou se 
afastar por motivos pessoais.

Apesar de sua vocação para o desenvolvimen-
to, Sumaré mantém suas características de cida-
de interiorana, com grandes praças arborizadas, 
uma igreja matriz bem localizada e conservada, 
festas religiosas, festa de peão, boas opções de 
diversão para os jovens, diversas opções de gas-
tronomia e, o mais importante, continua com um 
povo gentil e acolhedor.

Povoado surgiu com movimento na estação ferroviária 

Foto: Lukas Leonardo Greggio Gonçalves
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A força dos pequenos
Mais de 24 mil MEIs ajudam a movimentar a economia da cidade 

Sumaré tem um parque industrial amplo e diver-
sificado. São multinacionais e grandes empresas 
que geram empregos e produzem uma pluralida-
de de bens que abastecem todo o país. 

Mas não é só de gigantes que vive a economia 
da segunda maior cidade da Região Metropoli-
tana de Campinas (RMC). Ao lado das grandes 
plantas industriais, pequenas, médias e microem-
presas ajudam a movimentar o município com a 
geração de trabalho e renda. 

E os pequenos têm ganhado cada vez mais des-
taque neste cenário. Seja para realizar o sonho 
de empreender ou encontrar uma alternativa ao 
desemprego, o fato é que o número de MEIs (Mi-
croempreendedor Individual), em Sumaré, não 
para de crescer. 

O município fechou 2021 com 22.814 MEIs. Até 31 
de maio deste ano, 1.395 novos MEIs foram aber-
tos, totalizando 24.209 microempreendedores 
individuais. Um aumento de 6%. Os dados da uni-
dade do Sebrae em Sumaré (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas). 

Em 2019, Sumaré tinha 15.487 MEIs. Em 2020, 
com a pandemia, este número subiu para 19.087. 
Com o fechamento de empresas e aumento do 
desemprego, muitas pessoas abriram um negó-
cio para driblar a crise. E mesmo com a retomada, 
ainda que lenta, da economia, o empreendedo-
rismo tem sido o caminho para muitas pessoas. 

Benefícios

Há quatro anos, Angela Teixeira deixou o mundo 
corporativo e decidiu abrir seu próprio negócio. 

Ela presta serviços na área de organização e op-
tou pela formalização da empresa para ter direi-
to aos benefícios que o MEI garante. “Uma das 
vantagens de ter o negócio formalizado é a faci-
lidade maior de acesso a crédito. Como MEI, eu 
consegui um empréstimo através do Banco do 
Povo e utilizei o dinheiro para investir em produ-
tos organizadores”, explica. 

Os MEIs também podem ser associados ACIAS. 
Como associado, o MEI tem acesso a produtos, 
serviços e benefícios diferenciados, como men-
salidade reduzida, acesso a cursos e palestras, 
além de todo o suporte que a associação ofere-
ce. 

Para se tornar um associa-
do basta entrar em con-
tato pelo telefone 3873 
8700 ou pelo e-mail 
acias@acias.com.br.

Negócio próprio e 
formalizado:

Angela presta serviços 
na área de organização 
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Família, família:
cachorro, gato, galinha...

Mudança na relação entre humanos e pets impulsiona mercado 

Ana com os filhos Lucca e Maria Eduarda: cães e gatos fazem parte da família 

Eles são fofos, dóceis e apaixonantes. Estão con-
quistando cada vez mais os corações dos huma-
nos e provocando uma mudança no perfil dos 
lares brasileiros. Estamos falando dos pets, que 
já são 139,3 milhões no Brasil. O país concentra a 
segunda maior população de cães, gatos e aves 
canoras e ornamentais de todo o mundo.

Em Sumaré, o crescente amor pelos bichinhos 
não é diferente. A interação entre humanos e ani-
mais é cada vez maior e alimenta um setor que 
não para de crescer. Nos últimos anos, a cidade 
ganhou franquias de grandes redes varejistas do 
mercado pet e acompanhou a expansão de em-

presas tradicionais no município, como a clínica 
veterinária É o Bicho, a clínica veterinária e pet 
shop Espaço Animal e a Agrosete. 

Fundada em 1986, a Agrosete passou por gran-
des mudanças. Ampliou o espaço, aumentou o 
mix de produtos e serviços e abriu a segunda uni-
dade em Hortolândia. “O mercado cresceu muito 
nos últimos anos. A cidade ganhou novos condo-
mínios, a população cresceu e o número de pets 
também, impulsionando o crescimento do nosso 
negócio”, comenta o gerente geral Alan Maia. 

Segundo Alan, a maior procura hoje é por ani-
mais de pequenos portes, como cães, gatos, 
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Família, família:
cachorro, gato, galinha...

aves e roedores. “Com mais pessoas morando 
em condomínios e apartamentos, as famílias se 
adaptaram e passaram a optar por animais pe-
quenos, que fazem menos barulho e são mais fá-
ceis de cuidar”, comenta. Números mostram que 
as mudanças do perfil das famílias brasileiras têm 
grande impacto nessa relação entre humanos e 
pets. Segundo a Abinpet (Associação Brasileira 
da Indústria de Produtos para Animais de Esti-
mação), houve um aumento de casais que optam 
por não ter filhos, ou somente um filho, e buscam 
a companhia de um pet. 

A empresária Ana Carla Rodrigues Anselmo da 
Silva tem dois filhos. Na sua casa, os animais tam-
bém fazem parte da família. São dois cachorros 
e três gatos. Os felinos foram adotados recen-
temente, depois de muita insistência dos filhos 
Lucca e Maria Eduarda. 

Na infância, Ana sempre teve pets. “Eu via um 
animal abandonado na rua e levava para cuidar 
em casa”, lembra. Amor e dedicação herdados 
pelos filhos. A mais nova integrante da família, a 

gata Amarela, vivia abandonada na rua e foi salva 
pela filha da Ana, Maria Eduarda. 

Para Ana, os pets trazem muitos benefícios para 
a família e os filhos, que crescem com consciên-
cia da importância de cuidar e proteger os ani-
mais.  E os cuidados vão além da alimentação 
e da saúde. Ninguém economiza com os mimos. 
“Quando saímos para passear ou fazer compras, 
não resistimos e sempre olhamos ou compramos 
algum utensílio ou um brinquedinho para eles”, 
confessa. É um amor sem medidas. Os bichinhos 
agradecem e o mercado também! 

A 40 ANOS NO MERCADO FAZENDO BONS NEGÓCIOS 

Av. Amizade nº400 Parque Manoel de Vasconcelos, Sumaré – SP  Tel: (19) 3873-3724 

/Dovalleveiculos.sumare @Dovalleveiculossumare (19) 99800-5387 
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Viralatinhas:
20 anos em defesa dos animais 

ONG é referência na conscientização da adoção responsável

Tuca e Ernesto: trabalho voluntário que faz a 
diferença na vida de cães e gatos 

Nem todos os animais têm a sorte de conviver 
com famílias conscientes da posse responsável. 
Infelizmente, o abandono e os registros de maus 
tratos são mais comuns do que se imagina. Uma 
triste realidade que gera indignação e desafia 
voluntários que trabalham incansavelmente para 
reverter esta situação.

Ajudar os animais abandonados, incentivar a 
adoção responsável e a castração como forma 
de controle da população de cães e gatos são a 
missão da Viralatinhas. Em 2022, a ONG de Su-

maré completa 20 anos de atuação em favor da 
causa animal. A ONG não tem abrigo e não reco-
lhe animais. Seu objetivo é educar sobre a posse 
com responsabilidade e ajudar os animais a en-
contrar um lar para viver. 

Trabalho que ajudou a mudar o destino do ga-
tinho Bucky, hoje com sete meses. Quando de-
cidiu adotar um gatinho, seu primeiro animal de 
estimação, a estudante Manuela Marroni procu-
rou a Viralatinhas. “Inicialmente eu queria adotar 
um gato preto, mas na época não tinha nenhum. 
Quando bati o olho naquele gatinho cinza me 
apaixonei. Levei para casa no mesmo dia. Ele é 
como um irmãozinho”, brinca. Depois de conhe-
cer melhor o trabalho da Viralatinhas, Manuela 
passou a acompanhar de perto as ações nas re-
des sociais. Compartilha os posts e divulga para 
os amigos as fotos dos animais que precisam ser 
adotados. E ela ainda não desistiu de adotar um 
gato preto. Só falta convencer os pais a adotar 
mais um bichano. 

Em duas décadas de atuação, a Viralatinhas foi 
responsável pela adoção de 2.700 cães e gatos 
e pela castração de mais de sete mil animais. A 
ONG não recebe ajuda do poder público e todo 
trabalho é sustentado por doações, vendas de 
produtos da ONG e realização de eventos que já 
se tornaram tradicionais, como as Feirinhas de 
Adoção, a Pizza Solidária e a Caminhada dos Vi-
ralatinhas. Também conta com o apoio de volun-
tários, como o Grupo de Escoteiros, e empresas. 

Outra importante fonte de recurso é a arreca-
dação de tampinhas e lacres. A ideia de coletar 
tampinhas para transformar em verba surgiu em 
2019. Depois de receber as doações, com a ajuda 
de voluntários Tuca Suguihara, uma das funda-
doras da ONG, separa o material e vende. Cada 
quilo de tampinha rende R$ 1,50. Para juntar um 
quilo de tampinha são necessárias cerca de 460 
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tampinhas. Com a venda de 100 quilos de tampi-
nha, a ONG consegue cerca de R$ 150,00, valor 
médio gasto em uma castração. O movimento de 
arrecadação de tampinhas para a ONG vem au-
mentando e conquistando a adesão de empresas, 
que instalam um suporte exclusivo para receber 
as tampinhas de clientes e colaboradores. Tampi-
nhas que iam para o lixo ou eram simplesmente 
jogadas no meio ambiente se tornaram uma fon-
te importante de recursos que ajudam a manter 
a ONG.

Na avaliação de Ernesto Suguihara, presidente 
da ONG Viralatinhas, para mudar a realidade dos 

animais abandonados é necessário investir em 
políticas públicas e em educação. Pensando isso, 
a ONG desenvolveu o Viralatinhas Educacional, 
projeto que leva informação às escolas através 
de atividades lúdicas e culturais. É mais uma se-
mentinha que está sendo plantada na esperança 
de mudar o futuro dos animais.

Saiba mais: 
ONG Viralatinhas 
Site: https://viralatinhas.com/  
Facebook: @viralatinhasumare  
Instagram @viralatinhasoficial

Assessoria de Imprensa - Produção de conteúdo     www.impauta.com.br - (19) 9 9888 1804 

Parabéns,  

Resgatado pela Viralatinhas, Bucky ganhou vida nova após adoção
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E agora, férias e animais 
de estimação. O que fazer?
Vai viajar de férias e não sabe o que fazer com 
seu pet? Este artigo é para você! Muitas pessoas 
ficam tão empolgadas com o passeio, que esque-
cem de planejar o que farão com seus animais de 
estimação. Pensando nisso, temos algumas dicas 
e orientações para você se divertir tranquilamen-
te sem ficar se preocupando com seu amigo.

Existem algumas diferenças de comportamento 
entre cães e gatos. Enquanto os felinos são mais 
caseiros, os cachorros se adaptam com mais fa-
cilidade a lugares diferentes. Seja qual for sua op-
ção, pondere sempre o conforto do seu melhor 
amigo.

A primeira e mais econômica opção é apelar para 
vizinhos ou familiares para cuidarem do seu pet 
enquanto você está viajando. Se ele é mais inde-
pendente, umas duas visitas da pessoa por dia, 
para checar água e ração, podem ser suficientes.

Vantagens de deixar seu animal de estimação em 
casa:

- Seu animal de estimação está em seu ambiente 
familiar. 

- Não há perigo de danificar as coisas de outras 
pessoas (caso fique em outra casa).

- Alimentos, brinquedos, quintal, gaiola ...Tudo já 
é do costume do seu animal de estimação. 

- Seus animais domésticos podem comer os mes-
mos alimentos que de costume. 

- As pessoas cuidando de seus animais de esti-
mação também podem cuidar da casa por você, 
o que aumenta um pouco mais a segurança. 

- Você pode simplesmente deixar as chaves e ir. 

Desvantagens:

- Os animais podem ficar solitários se ninguém 
estiver ao redor de todo o dia.

- Existe um maior perigo de desperdício de ali-
mentos.

Não tem nenhum conhecido para cuidar do seu 

bichinho? Não se desespere. Hoje em dia, exis-
tem profissionais chamados de “babá de animais” 
que devem cuidar do seu pet com responsabi-
lidades, ou seja, deve alimentá-lo, escovar, levar 
para passear. É importante que haja empatia en-
tre o profissional e o dono do animal para que 
estabeleçam laços de confiança. Afinal você não 
vai deixar “seu filho” com qualquer um, vai?

Certifique-se de obter algumas recomendações 
antes de contratar alguém para cuidar do seu 
amigo peludo. Você provavelmente não é o pri-
meiro na cidade a se perguntar o que fazer com 
o seu pet durante as férias, então alguns de seus 
amigos já podem conhecer e dar referências.

É melhor se encontrar pessoalmente alguns dias 
antes de sair e se certificar de que sua babá é al-
guém em quem você realmente confia.

Não se esqueça de deixar o número do médico 
veterinário e um contato extra (por exemplo, um 
número de amigos próximos que fica na cidade 
enquanto estiver ausente) além do número em 
que você pode ser encontrado.

Você provavelmente quer restringir certos cô-
modos, por exemplo, seu quarto, de modo que a 
babá não precisaria entrar em um espaço priva-
do da sua casa.

Mesmo com uma babá de estimação confiável, 
podemos supor que você se sentiria muito me-
lhor se pudesse verificar seu animalzinho a qual-
quer momento. O uso de câmeras para monitorar 
seu pet pode ser uma opção. Gostou das dicas? 
Então é só colocar em prática e aproveitar as fé-
rias.

Alan Maia é gerente 
geral da Agrosete e 

tem mais de 20 anos 
de experiência na 

área pet, de pesca e 
aquarismo
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IC Transportes: 40 anos
fazendo história nas 

rodovias do país 

Empresa tem 1.700 colaboradores diretos atuando em todo o Brasil 

Há 40 anos a IC Transportes está à frente de uma 
grande missão: levar às rodovias do todo o Bra-
sil sustentabilidade, responsabilidade, respeito e 
segurança a todos.

A IC Transportes atua no mercado de transporte 
rodoviário de produtos sólidos, líquidos e gases a 
granel. A cada ano expande mais sua área de atu-
ação, exercendo suas atividades em transportes 
intermunicipais, interestaduais e internacionais. É 
uma grande referência principalmente no sudes-
te do Brasil, onde se formou como uma empresa 
sólida, eficiente e responsável.

Sempre disposta a melhorar cada etapa do pro-
cesso de transportes, toda equipe IC passa cons-
tantemente por treinamentos e capacitação pro-
fissional através de programas de segurança, 

meio ambiente, adequação do transporte em 
parceria com o cliente e renovação de frota, pro-
porcionando um atendimento de qualidade.

Além disso, há quatro décadas tem realizado so-
nhos inimagináveis, conquistando certificados 
importantes para o seu segmento e também in-
vestido em melhorias internas dando prioridade 
para a gestão de pessoas no ambiente de traba-
lho e assim construindo juntos uma história cada 
vez mais bonita e sólida. 

Recentemente, ganhou destaque e homenagens 
pela operação que levou oxigênio aos hospitais 
de Manaus, em um crítico momento da pande-
mia. Com o caos provocado pela falta de oxigê-
nio, a IC Transportes foi acionada pela Air Liquide 
Brasil, fornecedora de gases hospitalares. Mobili-

|
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zou colaboradores em uma operação de caráter 
emergencial que atravessou o país para levar alí-
vio aos pacientes de Covid-19. 

Constituída de forma a atender toda legislação 
pertinente ao transporte de cargas em geral, a 
empresa também está adequada à LGPD. Prima 
pelo treinamento e capacitação de seu pesso-
al com programas de segurança, meio ambien-
te, adequação do transporte em parceria com o 
cliente e renovação de frota, proporcionando um 
atendimento de qualidade. “Contamos com 44 
unidades em 14 estados do Brasil, Bahia, Espíri-
to Santo, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Pará, Pernambuco, Paraná, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Sergi-
pe e São Paulo. Isso se traduz em mais proximi-
dade com nossos clientes e segurança para nos-
sos motoristas”, afirma Geisa Trevizan, gerente 

de Comunicação. 

Todas as unidades estão conectadas em tem-
po real com a matriz, através de modernas fer-
ramentas de controle que atendem às diversas 
demandas do mercado de transporte. A IC Trans-
portes é composta por uma estrutura operacio-
nal completa. Hoje são 1.700 colaboradores pró-
prios, atuando em todo o Brasil. Em Sumaré, são 
aproximadamente 450 colaboradores. 

É graças ao esforço e ao trabalho em equipe que 
hoje a IC Transportes comemora 40 anos de su-
cesso, de trabalho árduo e uma visão de futuro 
esplêndida, afinal é somente o início da trajetória 
da IC Transportes.
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Os desafios da educação 
após a pandemia 

A pandemia trouxe muitas alterações na nossa 
vida social e na educação não foi diferente. Sa-
ímos repentinamente da educação presencial 
para o ensino a distância, sem que tivéssemos 
tempo para nos prepararmos para isso. Inicial-
mente foi impactante e desafiador manter a roti-
na de formação dos nossos alunos sem contato 
presencial. 

Embora o segmento de educação a distância es-
tivesse em expansão no Brasil e na nossa região, 
o ensino online não era algo próximo da maioria 
da população. Percebemos como a carência de 
infraestrutura ainda afetava parte da população. 
Mesmo que a maioria possuísse smartphones, 
uma pequena parcela possuía acesso a computa-
dores, o que representava vantagem no processo 
de ensino. Foram momentos extremamente de-
safiadores. Como acessar os alunos através de 
ensino multiplataforma e manter o engajamento 
habitual de sala? Até porque, como chamar aten-
ção de um aluno que você não está cara a cara?

A criatividade foi fator decisivo, não houve tem-
po para pensar e até mesmo para testar. O teste 
foi em tempo real e a análise de qualidade do que 
foi colocado como proposta de ensino foi valida-
da ao vivo, através das famosas aulas em lives.

Se com as estratégias de guerra conseguimos 
inovar em algo, percebemos também que algu-
mas situações saíram do nosso controle. Apren-
demos que “deixar para depois” não era desleixo, 

mas estratégia. Sim, notamos que o ensino que 
os alunos receberam não foi 100% como seria se 
estivéssemos em tempos normais. 

Com a volta às aulas alguns problemas foram ex-
postos e recuperar o tempo perdido passou a ser 
a meta. Formações que antes eram apenas com-
plementares de um bom currículo passaram a 
ser obrigatórias para quem busca destaque. Um 
exemplo disso é que conhecimentos em informá-
tica, que foram por muito tempo uma commodity 
de formação profissional, se tornaram diferencial 
competitivo. Até porque se não fosse pela infor-
mática o que teríamos feito? O momento atual 
pede recuperação rápida da economia e a quan-
tidade e qualidade das formações nortearão o 
novo normal. Se a pandemia recomeçasse agora 
você teria um currículo melhor do que em março 
de 2020? Não? Então repense! Sim? Então você 
fez o dever de casa!

Rafael Augusto é 
professor, proprietário 

da Nexxt Treinamentos 
e diretor da ACIAS.
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É Pra Já 15 anos:
Compromisso com Sumaré

Em 2022, a É Prá Já Impressões Inteligentes com-
pleta 15 anos de um relacionamento sério com 
Sumaré. Apaixonado pela cidade, o CEO Cristia-
no Anselmo transferiu para o DNA da empresa 
todo o amor e confiança que tem pelo município. 
À medida que a empresa cresce, o compromis-
so com a cidade fica cada vez mais forte, como 
comprovam as várias ações sociais e ambientais 
que a empresa desenvolve aqui. 

A É Pra Já atua no mercado de outsourcing de 
impressão. Possui uma carteira com mais de 
7500 clientes em todo o Brasil e oferece solu-
ções de aluguel de impressoras, programas de 
gerenciamento de impressões, manutenção de 
equipamentos e suprimentos. Possui vários pro-
jetos socioambientais, e para chancelar ainda 
mais o seu compromisso com o meio ambiente, 
aderiu ao projeto desenvolvido pela NDD, cha-
mado Green Carbon. 

Essa iniciativa visa compensar a emissão de CO2, 

que ocorre pelas impressões realizadas por clien-
tes. Ele torna o ambiente de trabalho ainda mais 
sustentável e ecologicamente correto, através do 
plantio de árvores para a neutralização de CO2² 
na natureza. A cada 7.500 impressões, uma ár-
vore é plantada. Por mês, são plantadas cerca de 
150 árvores. A mais nova área escolhida para o 
plantio de diversas espécies de árvores tem 16 
mil metros quadrados e fica na Associação Nipo-
-Brasileira de Sumaré. 

O envolvimento dos colaboradores também tem 
destaque nas ações sociais desenvolvidas pela 
empresa. Uma das iniciativas que mobilizam toda 
a equipe é a que arrecada lacres e tampinhas de 
garrafas para a ONG Viralatinhas. Com a ven-
da das doações, a ONG utiliza o dinheiro para a 
compra de ração, remédios e também na castra-
ção de animais. A empresa também apoia even-
tos culturais e esportivos realizados na cidade. 

O mais novo serviço da empresa foi lançado 

Empresa e colaboradores engajados com as causas sociais

É Pra Já em 2012: olhar visionário 
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para ajudar a divulgar e fortalecer 
as atividades comerciais e indus-
triais da cidade, neste momento 
de retomada da economia. É 
o EPJ SalesTAG TV Indoor. O 
SalesTAG TV Indoor otimiza a 
divulgação dos serviços e pro-
dutos através de TVs posicio-
nadas em locais estratégicos 
da cidade. “Com essa iniciati-
va, queremos contribuir com 
a divulgação do comércio da 
cidade e incentivar os morado-
res a consumirem aqui porque 
Sumaré tem uma grande diver-
sidade de serviços e produtos”, 
comenta Cristiano Anselmo, que 
também é diretor da ACIAS. 

É Pra Já em 2012: olhar visionário 
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Um pedacinho do Japão

A influência da imigração japonesa no Brasil 
também tem forte presença em Sumaré. Está na 
culinária, nas atividades culturais e esportivas da 
cidade. Na economia, temos o exemplo da mon-
tadora Honda, que em 2022 completa 25 anos de 
operação na cidade. Além da gigante fábrica de 
veículos, Sumaré tem outros importantes e tradi-
cionais exemplos de negócios com a assinatura 
japonesa, como a Granja Satoshi e o restaurante 
Fujii´s House, além, é claro, da história das famí-
lias que escolheram a cidade para viver. São fru-
tos de uma imigração que começou há mais de 
100 anos. 

Os primeiros imigrantes japoneses chegaram no 
Brasil em 1908. O histórico navio Kasato Maru 
desembarcou, em Santos, no dia 18 de junho de 
1908, com 781 imigrantes vinculados ao acordo 
imigratório estabelecido entre Brasil e Japão, e 12 

passageiros independentes. 

Chegaram com o sonho de construir a vida em 
outro país, já que o Japão enfrentava uma crise 
por conta do crescente índice demográfico. Por 
outro lado, com a abolição da escravatura, o Bra-
sil precisava de mão de obra para trabalhar nas 
fazendas de café.

A integração dos japoneses à sociedade brasilei-
ra começa a se fortalecer a partir da década de 
1960, com uma participação cada vez mais ativa 
nas atividades políticas e culturais. Em Sumaré, 
as famílias japonesas também começaram traba-
lhando no campo e aos poucos foram ampliando 
os segmentos de atuação. Como vemos hoje em 
dia, estão presentes em toda a cidade.

Divulgar e preservar a cultura japonesa é o prin-
cipal objetivo da Associação Nipo-Brasileira de 

Nipo Sumaré mantém viva as tradições japonessas 

Foto: Fernanda Capuvilla
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Sumaré, criada em 1991. A associação desenvol-
ve diversas atividades e ações para que as novas 
gerações conheçam e preservem a cultura japo-
nesa. Alguns exemplos de iniciativas são a reali-
zação da Semana da Cultura Japonesa, Yakisoba 
na Nipo, aulas de dança, aulas de taiko (instru-
mento de percussão) e cursos de culinária. Selma 
Koshoji Ohia, presidente da associação, explica 
que todas as atividades são abertas, não apenas 
aos descendentes japoneses, mas a todos inte-
ressados em conhecer um pouco sobre a história 
e a cultura do Japão. “Houve uma miscigenação 
natural e muitos costumes japoneses foram ado-
tados pelos brasileiros, especialmente na culiná-
ria. Vemos muitos restaurantes de comidas típi-
cas que não são de japoneses. Por isso nossas 
atividades estão abertas a todos interessados. 
Não é uma exclusividade da comunidade japo-
nesa”, explica Selma, que também é diretora da 
ACIAS. 

A sede da Associação Nipo-Brasileira de Sumaré 
está localizada em uma ampla área na Avenida 
da Saudade, palco das atividades, festas e festi-
vais realizados pelos voluntários. Selma reforça 
o convite a todos os interessados em conhecer 
mais da dança, do taiko e do mallet golf. “Crian-
ças, jovens e adultos estão convidados a conhe-
cer e também a participar dos treinos”, reafirma. 

Para entrar em contato, basta entrar nas redes 
sociais da Associação Nipo-Brasileira de Sumaré: 
@NipoSumare.

Nipo vai sediar o Campeonato 
Brasileiro de Mallet Golf
Uma oportunidade para conhecer um pouco 
mais das tradições japonesa na área esportiva 
está prevista para outubro. É quando a Associa-
ção Nipo-Brasileira de Sumaré vai sediar o Cam-
peonato Brasileiro de Mallet Golf. A competição 
deve reunir cerca de 120 atletas.

O mallet golf é um esporte muito popular entre 
a comunidade japonesa no Brasil por ser um es-
porte fácil de praticar. A modalidade surgiu no 
Japão na província de Fukui, mas foi na província 
de Nagano que se desenvolveu, numa mistura do 
minigolfe com o gateball. Composto de percur-
sos com um hole (buraco) num total de 18 pistas, 
com regras baseadas no golfe, mas com tacos 
semelhantes aos do gateball, em forma de mar-
retas e com cabo longo. A bola, de resina plásti-
ca, possui dimensões maiores que as do golfe, e 
são semelhantes às bolas do gateball. 

O objetivo do jogo é acertar todos os buracos do 
percurso dando o menor número de tacadas. A 
modalidade é divertida e também ajuda bastante 
a queimar calorias, já que em cada partida cada 
jogador chega a percorrer três quilômetros, além 
do esforço para realizar as tacadas. 

“É um esporte individual, mas que pode ser pra-
ticado em grupos. Não tem limite de idade”, co-
menta Selma. Ela ressalta que um dos benefícios 
do esporte é a socialização e a confraternização.

Atividades realizadas pela associação são abertas ao píublico
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17 de setembro de 1969 é uma data importante 
para o município de Sumaré. É a data de funda-
ção da ACIAS (Associação Comercial, Industrial e 
Agropecuária de Sumaré), uma das mais fortes e 
sólidas entidades do município. 

A ACIAS nasceu para organizar as atividades co-
merciais e industriais de Sumaré em uma época 
que a cidade vivia um boom no crescimento po-
pulacional e industrial. Desde então desempenha 
um papel fundamental no dia a dia não só do co-
mércio, mas também no setor de serviços e na 
agropecuária. 

Novos 
serviços 
para os 
associados
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O presidente da ACIAS, Felipe Alberto Verza 
Ferreira, lembra que a associação está sempre 
se renovando para atender às novas demandas e 
necessidades dos associados e da comunidade. 
À frente da entidade desde janeiro, Felipe Verza 
ressalta o trabalho diversificado que a nova dire-
toria vem realizando. Diretoria, inclusive, forma-
da por empresários e comerciantes de diversas 
regiões da cidade. E atual gestão tem a primeira 
mulher, Deborah Rovai, ocupando um cargo de 
vice-presidente. 

“Depois de uma crise sem precedentes provoca-

da pela pandemia de Covid-19, estamos voltando 
ao normal, com novos desafios para superar. E 
a ACIAS tem se empenhado de todas as manei-
ras para levar apoio e respaldo neste importante 
momento da retomada da economia”, afirma.
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Serviços e produtos oferecidos pela ACIAS:

Consultas de crédito
Através dos serviços oferecidos pela ACIAS/Boa 
Vista SCPC, o associado tem acesso a relatórios 
de informações comerciais mais abrangentes, 
com dados cadastrais, positivos e de inadimplên-
cia. Entre os benefícios, agilidade e segurança 
nas avaliações de crédito; redução da inadim-
plência e fraude, além do aumento da rentabi-
lidade. Tudo para automatizar as operações de 
crédito e aprimorar os serviços de cobrança.

Nota Fiscal Eletrônica 
É um sistema emissor fiscal completo, sem buro-
cracia, rápido e fácil de usar. É uma solução pen-
sada para o pequeno empreendedor.  É possível 
importar facilmente os cadastros de clientes, 
produtos e transportadoras do software gratuito 
da SEFAZ! Não há limites para a emissão de no-
tas fiscais eletrônicas e outros documentos fis-
cais. As notas fiscais eletrônicas são emitidas em 
no máximo 30 segundos. O sistema é 100% em 
nuvem, online, seguro e prático.

Eventos, Cursos e palestras
A ACIAS realiza periodicamente cursos, pa-
lestras e encontros de empresários. Os trei-
namentos são realizados por especialistas e 
abordam diferentes temas de interesse do co-
mércio, indústria e prestação de serviço. Ca-
pacitação, treinamento e oportunidade de di-
vulgar seu negócio são alguns dos benefícios. 

Clube de Vantagens
Associado ACIAS tem acesso a diversos serviços 
com preços especiais. São empresas de diver-
sos segmentos, como escolas e consultórios, que 
oferecem descontos de seus produtos e serviços 
para os associados. A empresa que oferece des-
contos tem sua marca divulgada nos meios de 
comunicação da ACIAS. 

Certificado Digital
É um documento eletrônico que identifica segu-
ramente pessoas, empresas, sistemas e informa-
ções no mundo digital. Ele substitui a assinatura, 
identificando a empresa junto a instituições que 
exigem comprovação da identidade. O documen-
to garante segurança digital e validade jurídica 
em documentos assinados eletronicamente. Os 
associados da ACIAS têm descontos especiais 
na emissão do Certificado Digital. Podem realizar 
o serviço com horário agendado e aproveitar as 
facilidades e o conforto oferecidos pela associa-
ção, como estacionamento gratuito. 

Certificado de Origem 
A emissão do Certificado de Origem (C.O.) é um 
dos serviços que a ACIAS oferece aos empre-
sários da cidade. O documento atesta a origem 
da mercadoria do país exportado e especifica as 
normas de origem negociadas nos acordos co-
merciais entre o Brasil e outros países.  Redução, 
e em alguns casos até a isenção do imposto de 
importação para seus clientes no exterior, é um 
dos benefícios do certificado, o que beneficia 
todas as empresas exportadoras porque gera 
ganhos em competitividade no preço final do 
produto. Além disto, o associado conta com se-
gurança, integração de dados do cliente com o 
sistema, total controle no processo de emissão 
do Certificado, além de suporte técnico gratui-
to. O sistema on-line proporciona aos usuários a 
obtenção desses documentos de maneira rápida, 
prática e segura.
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Banco de Talentos 
É uma plataforma que facilita a contratação de 
profissionais. Identifica o melhor perfil levando 
em conta não apenas os quesitos técnicos, mas 
as preferências comportamentais compatíveis 
com a cultura da empresa. O Banco de Talentos 
faz uma análise personalizada de exposição de 
vagas e captura de candidatos, formando um 
banco de talentos próprio, com candidatos espe-
cíficos para sua empresa. As vagas são unificadas 
e expostas pelo site da ACIAS, onde os interessa-
dos poderão ter acesso às informações relativas 
à vaga e ainda se candidatar. A ferramenta gera 
uma contratação mais assertiva e uma base de 
dados disponível a qualquer momento.

Locação de Sala 
A ACIAS conta com uma sala equipada com pro-
jetor, som e acesso à internet e com capacidade 
para 40 pessoas. Os associados têm condições 
especiais para locar a sala. O espaço pode ser 
utilizado para realização de cursos, palestras e 
treinamentos. Oferece conforto, infraestrutura e 
uma ótima localização.

Convênio Odontológico  
Para quem precisa de assistência odontológica, 
a ACIAS atua com a Uniodonto, maior rede de 
atendimento em planos odontológicos do mun-
do, com cerca de 20 mil cirurgiões dentistas co-
operados no Brasil. Os associados têm acesso a 
planos odontológicos com preços reduzidos. O 
benefício pode ser oferecido aos colaboradores 
e também aos familiares. 

ACIAS ION 
É o grupo de networking da ACIAS criado para 
aproximar e promover integração entre os em-
presários da cidade. Realizados semanalmente, 
os encontros são uma oportunidade de ampliar 
a rede de contatos, gerar negócios e formar par-
cerias.

Aplicativo ACIAS  
Facilitar o acesso aos serviços e produtos que a 
associação oferece. Também é possível acom-
panhar as principais notícias ligadas ao varejo, 
participar de campanhas, sorteios, promoções e 
muito mais.
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Informativo ACIAS 
Publicação bimestral que leva aos associados e 
parceiros as informações mais relevantes sobre o 
comércio, indústria, serviços e agronegócios de 
Sumaré e região. O Informativo ACIAS traz todas 
as ações desenvolvidas pela associação, além 
dos fatos e dados econômicos que podem afetar 
o seu negócio.

Jantar do Empresário 
realizado pela ACIAS, o Jantar do Empresário 
é um dos principais eventos do calendário em-
presarial de Sumaré. O evento é uma marcante 
celebração e também um grande encontro de 
networking porque aproxima empreendedores 
de diferentes segmentos.

Campanhas   
A ACIAS promove campanhas de incentivo à eco-
nomia local, como sorteios de prêmios e ações 
para valorizar o comércio e atrair consumidores, 
principalmente em datas especiais.

Sicoob Acicred   
O Escritório de Negócios do Sicoob Acicred em 
Sumaré está instalado no prédio da ACIAS. O Si-
coob é o maior sistema financeiro cooperativo do 
país e oferece aos associados serviços de conta 
corrente, crédito, investimento, cartões, previ-
dência, consórcio, seguros, cobrança bancária, 
dentre outros, com taxas reduzidas. Tem todos 
os produtos e serviços bancários, mas não é ban-
co. Por isso todos os resultados financeiros são 
divididos entre os cooperados.
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 O Jantar do Empresário 
está de volta

O Jantar do Empresário, um dos principais even-
tos do calendário empresarial de Sumaré, está de 
volta. Depois de dois anos sem realizar o evento 
por conta das restrições da pandemia, a ACIAS 
prepara mais uma edição deste grande evento. 

E a festa já tem data marcada. Será no dia 22 de 
outubro, no San Ville Hall, palco da última edição, 
realizada em 2019, e que também celebrou os 50 
anos da ACIAS. 

A expectativa é reunir cerca de 300 pessoas, en-
tre empresários, comerciantes, prestadores de 
serviços, autoridades, diretores da Acias e con-
vidados. “O Jantar do Empresário é uma gran-
de celebração que reúne pessoas que apostam 

e acreditam na nossa cidade. E este ano temos 
muito mais para comemorar”, comenta Felipe Al-
berto Verza Ferreira, presidente da ACIAS. 

O evento é uma marcante celebração e também 
um grande encontro de networking porque apro-
xima empreendedores de diferentes segmentos. 
Para garantir que tudo saia como programado, 
os preparativos do Jantar do Empresário come-
çam no primeiro semestre do ano. O resultado é 
sempre surpreendente e encantador.  

Ficou interessado em participar desta grande 
festa?  Você já pode garantir o seu convite dire-
tamente na ACIAS. Mais informações pelo e-mail 
acias@acias.com.br.

Evento deve reunir 300 convidados no San Ville Hall
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Aniversário de Sumaré – 154 anos
Iniciamos esse texto com a “Ata número um. As-
sembleia Geral de constituição da Associação 
dos Engenheiros e Arquitetos de Sumaré (AEAS), 
aprovação de seus estatutos sociais e eleição e 
posse dos membros da Diretoria e do Conselho 
Deliberativo. Aos vinte dias do mês de maio do 
ano de um mil novecentos e oitenta e dois, no ple-
nário da Câmara Municipal de Sumaré, à Traves-
sa Primeiro Centenário nº 32, sob a presidência 
do engenheiro Marcos Aurélio De Marchi com a 
presença dos senhores engenheiros e arquitetos 
Iverson José Ricatto, Marcos Hipólito, Gil Martini 
Paula, Osmar Miranda Junior, Antonio Alexandre 
França, Delfino Martins de Camargo Penteado 
Neto, Marcos Aurélio De Marchi, Márcio José 
Vasconcellos, Arivaldo Marangoni, Ana Regina 
Gameiro Cappelli, Noemi Pizarro Del Vale, Nelson 
Sigemoto, Luis Fernando Cia, Enio De Melo Ro-
drigues e Luís Falivene Neto e do advogado Dr. 
Sidney Fóffano.” Por estes dizeres, devidamente 
documentados, está consolidado o nascimento 
da AEAS, gravando em ardente ferro o madeiro 
da construção de um novo capítulo na história de 
Sumaré: a fundação de uma entidade grandiosa, 
voltada ao aperfeiçoamento técnico, científico 
e cultural dos profissionais e focada no desen-
volvimento nacional e bem estar da população. 
Queremos, agradecer em nome dos profissionais 
de nossa cidade aos 15 abnegados profissionais 
acima citados, que tiveram a brilhante e valoro-
sa ideia de constituir essa honrosa e importante 
entidade. 

A AEAS, fundada em 20 de maio de um mil no-
vecentos e oitenta e dois, é uma entidade civil 
sem fins lucrativos, voltada ao aperfeiçoamento 
técnico, científico e cultural dos profissionais que 
a congregam, sempre tendo como fulcro o de-
senvolvimento social. 

Nossa associação, através dos profissionais que 
congregam a nossa entidade, entre eles, enge-
nheiros, arquitetos e agrônomos, na crista da 
onda da tecnologia, têm assimilado e propiciado 
meios mais precisos e modernos de exercerem 
as suas atividades e funções no âmbito pessoal e 
profissional, aos munícipes de Sumaré. 

Apenas como recordação: em 1.996 a AEAS aju-

dou na realização da festa do Tomate acontecida 
na antiga ULTRAFÉRTIL, hoje Faculdades Anhan-
guera, com exposições e vendas de produtos 
agrícolas, shows artísticos e o concurso da Rai-
nha do Tomate e também o sexto encontro dos 
Produtores de Tomate do Estado de São Paulo. 
Esse evento marcou a cidade de Sumaré. 

Já nos anos de 2013/2014, foi instituído a Primei-
ra Versão do Projeto Simplificado, visando a fa-
cilitação e rapidez na aprovação de Projetos Re-
sidenciais, Comerciais e Industriais, onde a AEAS 
atuou de forma decisiva e inconteste para a im-
plantação do mesmo. 

No momento presente, como é de conhecimen-
to público está em andamento um estudo para a 
construção de um Tratamento de Resíduos Sóli-
dos na cidade de Nova Odessa para atender sete 
cidades de nossa região, inclusive a cidade de 
Sumaré e, a AEAS fará parte de uma comissão 
para analisar somente e preferencialmente a par-
te técnica do projeto a ser implantado. 

Nesta oportunidade em que comemoramos o 
154º Aniversário do Município de Sumaré, a AEAS 
tem a proeminência e a alegria de cumprimentar 
a todos os sumareenses, por esta magna data. 
Não foi fácil e nem deixará de ser custoso à con-
dução de nossos destinos dentro das conjunturas 
políticas, econômicas e sociais que nos acompa-
nham. Porém, a AEAS exercendo os seus serviços 
de orientação, divulgação e assimilação da técni-
ca, da ciência e da cultura, continuará servindo à 
toda a coletividade da melhor maneira possível, 
como o tem feito há anos, desde a sua fundação. 

Rogamos ao nosso Protetor Maior que continue 
iluminando o caminho da população Sumareense 
com muita paz, amor e sabedoria. 

Salve, salve Sumaré! 

José António Picelli 
Gonçalves é engenheiro 

e presidente da AEAS 
(Associação dos 

Engenheiros e Arquitetos de 
Sumaré)
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consórcio
zona azul

sumaré

R. Ipiranga, 588 - Centro, Sumaré - SP
(19) 3903-5536

Nossa memória 
O aniversário de Sumaré é um momento especial 
para a cidade e, principalmente, para a Associa-
ção Pró-Memória de Sumaré, que carrega a mis-
são de preservar e cuidar do patrimônio históri-
co e cultural sumareense. Desde a fundação, em 
2004, o Pró-Memória luta para manter viva toda 
a jornada que levou Sumaré aos seus 154 anos. 

A preservação do nosso patrimônio passa, ne-
cessariamente, pela educação e conscientização 
da população sobre nossa realidade e peculiari-
dades culturais. Cada esquina, rua, livro, poesia, 
música, lei, foto e registros de jornais contam um 
pouco da história de Sumaré, construída com 
forte participação de imigrantes e migrantes. 

E para que estes fatos históricos, materializados 
em fotografias e documentos, não caiam no es-
quecimento, a Associação Pró-Memória de Su-

maré trabalha incansavelmente. Nosso acervo 
conta com mais de 250 mil documentos e cerca 
de 160 mil fotos, das quais mais de 70% já estão 
digitalizadas. 

Construir um acervo tão grande não foi fácil. O 
trabalho começou em 2004, logo após a fun-
dação do Pró-Memória. Diversos moradores se 
solidarizaram com nosso propósito e doaram 
documentos e fotos. Também fomos à cata, nos 
órgãos públicos, de documentos que estavam 
destinados a parar no lixo. Trabalho de formigui-
nha que cresceu e deu origem ao nosso acervo.  

Cada imagem e cada documento explicam um 
pouco sobre as influências e fatos que levaram 
a cidade a chegar onde chegou. Um município 
grandioso, cercado por rodovias e dividido em 
regiões com características próprias. Uma com-
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Roberto Cordenonsi é presidente da 

Associação Pró-Memória de Sumaré, diretor e um 
dos fundadores da ACIAS

plexidade que, em certos momentos, ameaça o 
sentimento de pertencimento à cidade. 

O resgate desta conexão com Sumaré está dire-
tamente relacionado à consciência do cidadão 
sobre a história do seu bairro, do seu município. 
Afinal, o que é um povo sem memória? Sem me-
mória não existimos.  Sem memória não há infor-
mação. E a desinformação não desperta o inte-
resse necessário para preservar a história de uma 
cidade, de uma nação.

Nós, da Associação Pró-Memória, nos orgulha-
mos do compromisso que assumimos com Suma-
ré: lutar pela preservação da nossa história. Um 
passado de lutas, conquistas e superação que 
não pode ser esquecido pelas futuras gerações. 
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Lucy Ramos e Thiago Luciano no tapete vermelho do 
festival LALIFF

Sumaré no berço 
do cinema

Depois de parar as principais ruas do centro de 
Sumaré, onde teve parte de suas cenas gravadas, 
em 2019, o filme “O Segundo Homem” foi parar 
em Los Angeles, nos Estados Unidos. O longa-
-metragem foi exibido em junho, no festival LA-
LIFF (Los Angeles Latino International Film Fes-
tival). 

“O Segundo Homem” conta a história de Miro 
(Anderson Di Rizzi), casado com Solange (Lucy 
Ramos) e pai de Rosa, de sete anos. Miro decide 
se alistar para proteger sua família da explosão 
de violência, que cresce com a ação de milícias 
depois que a posse de armas é liberada no país. 
O que ele não esperava é que essa transforma-
ção acabasse levando a guerra para dentro da 
própria casa, atingindo as pessoas que ele mais 

Thiago Luciano, diretor do filme “O Segundo Homem”, fala sobre as 
gravações em Sumaré e a participação no festival de Los Angeles 

ama. A produção contém forte crítica social e 
traz elementos comuns aos brasileiros em uma 
narrativa próxima da realidade.

Nossa equipe conversou com o diretor Thiago 
Luciano, que já morou em Sumaré e tem família 
na cidade. Ele falou sobre as gravações no muni-
cípio, a participação no festival de Los Angeles 
e a expectativa de gravar outros filmes por aqui. 
Confira: 

- Como foi gravar em Sumaré, 
voltar a cidade onde você viveu?	
Foi muito gratificante poder voltar para a cida-
de onde passei muitos anos da minha vida. Meus 
tios, minha irmã, meus sobrinhos e meus avós 
ainda vivem aí. E eu tenho amigos em Sumaré. 
Ver como a cidade e os moradores abraçaram o 
projeto, e como todos se empenharam para que 
o projeto funcionasse foi maravilhoso. Realmente 
foi mágico. Tivemos bastante apoio, inclusive da 
prefeitura, e isso foi essencial. Então, poder vol-
tar a Sumaré, onde foi um berço pra mim, e rodar 
um filme, foi realmente delicioso.

- Até pouco tempo atrás Sumaré 
não tinha sala de cinema...
Foi muito legal poder levar um pouco de cultura 
para Sumaré. Eu sei que a cidade carece de mui-
tas ferramentas culturais.  Quando eu era jovem, 
tinha uma sala de cinema na rua. Depois fechou e 
a cidade ficou muito tempo sem cinema. As salas 
só voltaram depois da chegada do shopping. E 
sei que as salas lotam porque meus amigos e mi-
nha família me falam. É necessário que a política 
pública da cidade pense sobre isso. É necessário 
pensar na cultura do município porque Sumaré é 
uma cidade grande, com quase 300 mil habitan-
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tes. Muitas crianças e adolescentes me procuram 
para saber como fazer porque é tudo muito foca-
do em São Paulo. É preciso apoiar os jovens que 
querem participar de iniciativas culturais, mas 
não têm oportunidade. Isso tem de ser pensado. 
O interior também precisa crescer nessa parte 
cultural porque é importante para o desenvolvi-
mento do país.

A gravação do filme foi um 
acontecimento na cidade. Os 
moradores podem esperar por 
novas produções aqui? 
Sim, a gravação foi realmente um acontecimento 
na cidade. Foi muito bom mesmo. Como tivemos 
de colocar tropas do Exército nas ruas, os mo-
radores pararam para assistir as gravações. Foi 
muito bonito de ver os moradores ajudando e 
achando tudo aquilo mágico. Assim que puder 
eu quero voltar a rodar um filme em Sumaré. Vai 
ser ótimo! Vai ser muito legal! “O Segundo Ho-
mem” calhou perfeitamente porque uma parte 
da história se passava no interior. Quando pen-
samos em qual interior a história podia se passar 
na hora a veio na cabeça Sumaré, a cidade que 
eu cresci. A gente acabou envolvendo Sumaré na 
história e foi muito legal!

- Qual o sentimento de ter o filme 
exibido no Festival Laliff e levar o 
Brasil, levar Sumaré a um festival 
tão importante?
Foi muito gratificante. Eu e a Lucy (Lucy Ramos) 
fomos para Los Angeles no começo de junho 
para apresentar o filme. Estar lá, em outro país, 
num lugar onde é o berço do cinema, onde acon-
tecem muitas estreias de filmes famosos e pode-
rosos, e ver nosso filme passar lá, foi emocionan-
te. Foi muito bom levar um pouco do pedaço do 
Brasil para um outro país e ver que eles gostaram 
do que mostramos. Realmente foi muito bacana. 

Gravações pararam as ruas de Sumaré

“Foi muito bonito de ver os moradores ajudando 
e achando tudo aquilo mágico.”
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Sumaré nasceu ao redor da estação ferroviá-
ria, e não em volta de uma igreja, como ocor-
reu em muitos municípios brasileiros. Mas é a 
construção de uma capela dedicada à Nos-
sa Senhora de Sant´Ana, em 26 de julho de 
1868, que marca a fundação do município. 

As primeiras casas surgiram nas margens da 
ferrovia em função do movimento de em-
barque e desembarque de pessoas e mer-
cadorias na Estação Rebouças. O povoado 
ganhava forma e os católicos viram a neces-
sidade de construir uma capela. 

Mais tarde, foi construída a segunda cape-
la, pouco maior que a primeira. A Igreja de 
Sant’Ana foi fundada em 11 de outubro de 
1914 e hoje está estruturada em oito comu-
nidades e 14 núcleos missionários. A atual 
Paróquia de Sant’Ana teve como arquiteto 
Benedito Calixto de Jesus Neto, conhecido 
no Brasil inteiro por ter projetado a Basílica 
Nacional de Nossa Senhora Aparecida. 

A independência de Campinas seria conquis-
tada apenas em 1° de janeiro de 1953. Suma-
ré foi elevada à condição de Comarca no ano 
de 1964, há menos de seis décadas. Mas Su-
maré comemora 154 anos de aniversário, em 
referência à construção da capela.

E tem celebração, também, para a padroeira 
da cidade. A Festa de Sant´Ana é uma das 
mais tradicionais de Sumaré e é realizada 
desde a década de 1950. 

Este ano, o evento retorna no formato pre-
sencial e com novidades: será realizada no 
Centro Pastoral Nossa Senhora Aparecida, 
na Praça Getúlio Vargas, atrás do fórum, 
onde há mais espaço para o público. Por 
noite, a Festa de Sant´Ana recebe cerca de 
cinco mil pessoas. Peregrinações, novena e 
missas especiais completam as celebrações, 
que acontecem até 26 de julho. 

Homenagem a Sant´Ana marca 
fundação de Sumaré
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O Centro de Distribuição (CD) da Coca-Cola 
FEMSA Brasil em Sumaré desempenha papel 
estratégico na cadeia logística da Coca-Cola 
FEMSA Brasil, maior engarrafadora de produtos 
Coca-Cola no mundo em volume de vendas. Mais 
do que apenas receber e armazenar produtos 
fabricados pela companhia e por empresas par-
ceiras, a unidade assegura rapidez e eficiência a 
todo o processo de distribuição, até a entrega 
da mercadoria ao consumidor final por meio dos 
pontos de venda.

A localização geográfica de Sumaré foi determi-
nante na instalação do CD na cidade em 2014, no 
Jardim Aclimação, em área superior a 100 mil m². 
O município proporciona fácil acesso às rodovias 
Anhanguera, Dom Pedro e Bandeirantes, o que 
permite à unidade atender com agilidade mais 
de 50 cidades, na região de Campinas e muni-
cípios vizinhos, como Limeira e Piracicaba, além 
do Circuito das Águas. Diariamente, uma frota de 
250 caminhões realiza entregas para mais de 4 
mil clientes, como supermercados, bares e res-
taurantes, entre outros.

As operações têm o suporte de inovações tec-
nológicas como o WMS (Warehouse Manage-

ment System, ou, Sistema de Gerenciamento de 
Armazém) e o Voice Picking (recurso de áudio 
que orienta operadores na separação de pedidos 
para envio). Esses sistemas atuam conectados e 
otimizam todos os procedimentos na unidade.

Sustentabilidade e inclusão

Da construção de suas insta-
lações ao cotidiano de suas 
atividades, o CD em Sumaré 
contribui para o imprescindí-
vel cuidado com o meio am-
biente. A utilização de telhas 
translúcidas na cobertura 
do armazém permite ampla 
iluminação do local em boa 
parte do dia com uso exclu-
sivo da luz solar, sem a ne-
cessidade de lâmpadas. Des-
taca-se ainda o tratamento 
de 100% dos resíduos deriva-
dos de sua operação.

Com 789 colaboradores 
próprios e mais de 500 ter-

Centro de Distribuição em Sumaré 
tem papel estratégico na logística da 

Coca-Cola FEMSA Brasil

Unidade tem 789 colaboradores próprios e mais de 500 terceirizados
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ceirizados, a unidade também atua para ampliar a 
inclusão e a equidade de gênero em seus postos 
de trabalho. Por meio de recrutamento e desen-
volvimento de profissionais, o CD proporciona às 
mulheres oportunidades para exercer diferentes 
funções, alinhado aos compromissos de inclusão 
e diversidade de toda a companhia. Outras ações 
incluem ainda a oferta de cursos de capacitação 
gratuitos para mulheres em situação.

Cuidados com a comunidade

O cuidado com a comunidade no entorno do CD 
se manifesta por meio de iniciativas de solidarie-
dade, como arrecadação de donativos entre os 
seus colaboradores em campanhas de Inverno e 
Natal, que contribuem para mitigar dificuldades 
de famílias mais vulneráveis em Sumaré.

E quando chega o Natal, a unidade é o ponto de 
partida da tradicional Caravana Iluminada, que 
anualmente faz acontecer a magia natalina nas 
ruas e avenidas de Sumaré, levando para a popu-
lação mensagens de fraternidade e união.
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de um doce
cartão-postal

50
ANOS 

50 anos de tradição e muita doçura. A Padaria 
Silva, um dos endereços comerciais mais conhe-
cidos de Sumaré, acaba de completar cinco dé-
cadas de atendimento. Localizada na Praça das 
Bandeiras, 788, bem no coração da cidade, a pa-
daria é praticamente um cartão-postal de Suma-
ré.  

A Silva abriu suas portas em fevereiro de 1972, 
já no atual endereço. A história da empresa, no 
entanto, começou anos antes, em Nova Odes-
sa, onde os irmãos José e Jeferson Lourenço da 
Silva, o Alaor, iniciaram uma sociedade. Com a 
intenção de expandir os negócios e assim susten-
tar as duas famílias, decidiram abrir uma segunda 
unidade no município vizinho e então cada irmão 

seria responsável por uma loja. José escolheu 
ficar em Nova Odessa. Alaor, sua mulher, Maria 
Filomena Bichof da Silva, e os filhos Margarete 
e Tadeu passaram a se dedicar ao novo espaço.  

No início, a oferta de produtos se resumia a op-
ções como pão francês, pão bengala e alguns ti-
pos de pão doce, uma diversidade que em nada 
se compara ao que hoje é disponibilizado aos fre-
quentadores. “Diariamente, são produzidos cerca 
de 220 itens de fabricação própria, tudo prepa-
rado de modo artesanal e com rígido controle de 
qualidade”, diz Orlando Marson, administrador e 
sócio do estabelecimento. A maioria desses pro-
dutos é assada em forno a lenha de lastro, ori-
ginal da época da inauguração da padaria. Para 

Repaginada, Padaria Silva ampliou opções de produtos aos clientes 
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manter o forno funcionando ininterruptamente 
são utilizados 1,5 metro cúbico de lenha todos os 
dias.

Para celebrar os 50 anos, o estabelecimento pas-
sou por uma ampla reforma. O ambiente está 
mais clean e atual, mas com a mesma cordialida-
de e receptividade de sempre. Outra novidade é 
um expositor com produtos de fabricação pró-
pria congelados, como pão de queijo e salgados 
para festa. 

“O novo layout e os novos produtos são provas 
de que é preciso se adequar aos novos tempos e 
nunca parar de investir. São, também, uma forma 
de homenagear meus pais e exaltar o legado que 
eles deixaram para a família, os amigos e a ci-

dade que escolheram para viver”, diz Margarete 
Silva Marson. Dona Maria, uma das fundadoras da 
Silva, morreu em 2018, e Seo Alaor, como era co-
nhecido, faleceu em dezembro do ano passado. 

Você sabia?

Na década de 1970, o pão e o leite eram entre-
gues nas casas dos clientes e as dívidas, ano-
tadas em cadernetas. Inicialmente, as entregas 
eram feitas com bicicleta, mas depois passou-
-se a usar charrete. Havia uma saída por volta 
das 3h e, com o passar do tempo, uma nova 
entrega começou a ser feita no período da tar-
de.
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Tradição que cresceu com Sumaré 
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Relação de consumo em 
constante transformação

A pandemia antecipou tendências e acelerou 
mudanças no comportamento do consumidor. 
O que especialistas visualizavam para cinco ou 
dez anos, de uma hora para outra, virou realida-
de. Os protocolos de segurança que, obrigaram 
o fechamento de diversas atividades, acelerou o 
consumo no ambiente digital. O futuro chegou 
mais cedo e quem não estava preparado preci-
sou se adaptar para não fechar as portas de vez. 

Foi o que aconteceu na Romil Móveis e Deco-
rações, no Parque Bandeirantes. Há 26 anos no 
mercado, a loja nunca havia enfrentado uma cri-
se como a causada pela pandemia de Covid-19. 
Quando o comércio foi obrigado a fechar as por-
tas, o desespero bateu forte. Mas passado o sus-
to inicial, a primeira reação foi acertar as contas 

com os credores e tranquilizar os colaboradores 
– ninguém da loja foi demitido. 

Os proprietários Déborah Rovai e Milton Rovai 
contam que a loja não tinha presença nas redes 
sociais e todas as vendas eram feitas de forma 
física. A ideia de começar a vender pelos canais 
digitais partiu da filha, Giovanna, que é arquiteta 
e também trabalha na loja. “Um dia, viemos à loja 
e fotografamos todos os móveis. Colocamos as 
fotos nas redes sociais e também começamos a 
vender via WhatsApp”, lembra Giovanna. 

Hoje, 60% das vendas são feitas de forma digi-
tal e 40% de forma presencial. “E mesmo aquele 
consumidor que faz questão de comprar presen-
cialmente, sempre faz um primeiro contato via 
WhatsApp ou Instagram”, conta Déborah, que 

CORRETORA DE SEGUROS

Conheça o que a Carlos Cunha pode te oferecer

Automóvel              Empresarial              Residencial              Vida

Financiamentos              Soluções para           Máquinas e
                                                   Locação             Equipamentos

(19) 99341-7657 www.carloscunha.com.br @GrupoCarlosCunha
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também é diretora da ACIAS. Milton lembra que 
hoje, pela internet, muitos consumidores são fi-
lhos ou netos dos primeiros clientes da loja, que 
sempre compraram de forma presencial.

O presidente da ACIAS, Felipe Alberto Verza 
Ferreira, observa que as mudanças na Romil Mó-
veis e Decorações são um exemplo do que vem 
acontecendo em todo o comércio da cidade. “O 
momento mais crítico da pandemia também foi 
uma oportunidade para o comércio buscar novas 
formas de atender o consumidor. As vendas pela 
internet, pelo WhatsApp e o delivery são instru-
mentos importantes que oferecem comodidade 
e praticidade ao consumidor e devem ser apri-
moradas a cada dia”, avalia.

Para Roberto Cordenonsi, diretor e um dos fun-
dadores da ACIAS, estas recentes transforma-
ções na relação de consumo mostram como 
Sumaré está alinhada às mudanças de compor-
tamento das pessoas. Quando ajudou a fundar a 
ACIAS, em 1969, ele lembra que muitos morado-
res se sentiam ofendidos quando os sistemas de 
crédito começaram a ser implantados. É que até 

então, as compras a prazo eram marcadas na ca-
derneta. “Eram poucas comunidades e todos se 
conheciam. Bastava dizer de qual família perten-
cia para comprar e anotar na caderneta, sem ne-
cessidade de documentação. Mas com o proces-
so de industrialização e o aumento da população, 
as anotações nas cadernetas foram substituídas 
pelos sistemas de crédito, que exigiam apresen-
tação de documentos. Os mais velhos se sentiam 
ofendidos quando os comerciantes pediam que 
eles apresentassem o RG”, lembra. Aos poucos, 
os consumidores da época aceitaram a novida-
de e a abertura de crediário passou ser feita sem 
grandes transtornos. 

Na pandemia, muitos consumidores resistentes 
às vendas pela internet, por exemplo, se viram 
obrigados a aderir às compras virtuais. “A histó-
ria nos mostra que as formas de consumir estão 
em constante evolução. O consumidor busca ex-
periência e o nosso comércio tem mostrado, ao 
longo do tempo, que estará sempre preparado 
para se adaptar e se reinventar”, avalia o presi-
dente da ACIAS. 

UNIDADE HORTOLÂNDIA
AVENIDA TARSILA DO AMARAL, 1180,
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Shopping ParkCity Sumaré: 
centro de compras no coração da cidade

A inauguração do Shopping ParkCity Sumaré 
na cidade foi um marco para a região na era do 
varejo contemporâneo e uma demonstração de 
confiança no potencial local. Também apontou 
que os ideais do empreendimento estão em sin-
tonia com os ideais do município, que preza pelo 
desenvolvimento econômico sustentável. 

Inaugurado no dia 14 de novembro de 2019, o 
ParkCity Sumaré conta com mais de 17 mil me-
tros quadrados de área comercial, distribuídos 
em cinco lojas âncoras, três megalojas, 87 lojas 
satélites e 15 quiosques com as mais desejadas 
marcas do varejo nacional e internacional, com 
uma ampla variedade de grifes feminina, mascu-
lina, jovem e infantil, além de acessórios, calça-
dos, joias, presentes e uma oferta completa de 
serviços que atendem o mercado de Sumaré, 
com seus quase 300 mil habitantes, além de toda 
região. 

Somente no ano passado o empreendimento 
atraiu 20 novas operações, ampliando o mix de 
opções de consumo para os clientes da cidade e 
da região.

A cidade, que conta com um forte polo industrial 
e um sistema de logística privilegiado, ganhou 
cerca de 2,9 mil empregos diretos ou indiretos 

com a instalação do shopping, que se transfor-
mou num termômetro da economia local e um 
catalizador de novos investimentos. “Temos mui-
to orgulho de fazer parte desta história de su-
cesso para a cidade de Sumaré. E trabalhamos 
sempre para atender as demandas dos consumi-
dores de toda a região”, diz Guilherme Quinteiro, 
gerente geral do Shopping ParkCity Sumaré.

As salas de cinema da rede Cineflix possuem ca-
pacidade para até 500 pessoas. Duas salas têm a 
tecnologia 3D e outras duas são VIPs. O espaço 
ainda conta com 600 vagas para estacionamen-
to. 

Nesses mais de dois anos de funcionamento, o 
Shopping ParkCity Sumaré surpreende a todos 
com a atração de investimento e a transformação 
do cenário econômico regional. “Conseguimos 
atrair simultaneamente investimentos e fluxo de 
clientes para a cidade, com a instalação de mar-
cas que somente eram encontradas na capital do 
Estado ou em grandes centros. E nosso objetivo 
é ampliar cada vez mais nossa atuação e satisfa-
zer os clientes com as marcas mais desejadas do 
mercado”, afirma Leila Dada, coordenadora de 
Administração Geral do Grupo AD Shopping.

O Shopping ParkCity Sumaré é administrado pela 
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Av. Rebouças, 1550. Jd. Alvorada
Sumaré/SP - (19) 2223-9000

www.lojaroma.com.br

Parabéns por seus
154 anos, Sumaré!

AD Shopping, a maior administradora indepen-
dente de shopping centers do país, está presente 
em todas as regiões brasileiras. Seu portfólio é 

composto por 41 empreendimentos de diversos 
formatos, localizados tanto em capitais quanto 
no interior.
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A importância do Terceiro Setor 
A expressão Terceiro Setor (Third Sector) surgiu 
em 1970 como resultado de uma divisão criada 
pelos Estados Unidos para identificar um setor 
de atuação focado na prestação de serviços e 
atividades voltadas à sociedade. O Brasil utiliza a 
mesma classificação.

O Terceiro Setor consiste em um amplo e diversi-
ficado conjunto de instituições como fundações, 
associações comunitárias, organizações não-go-
vernamentais, entidades filantrópicas e outras, 
que são iniciativas privadas, porém sem fins lu-
crativos, que atuam em prol do bem comum e 
da cidadania. Essas organizações são dotadas de 
autonomia e administração própria, além de se-
rem independentes dos demais setores (estado 
e mercado).

O Terceiro Setor atende às causas sociais visando 
a garantia e defesa dos direitos humanos, direi-
tos das crianças, assistência à saúde, apoio a po-
pulações vulneráveis, educação, cidadania, etc., 

portanto possui um papel fundamental na socie-
dade.

É importante referir que as empresas que atu-
am com responsabilidade social também podem 
contribuir para uma sociedade mais equilibrada 
e justa. E, portanto, sinteticamente, o Terceiro 
Setor pode ser conceituado como um conjunto 
de organizações privadas não governamentais e 
sem o objetivo de lucro.

Em Sumaré temos 14 OSC autorizadas (pelo 
CMAS) a funcionarem no atendimento desde 
crianças até idosos, sempre com centralidade no 
núcleo familiar, elas estão inseridas nas várias re-
giões administrativas do município, e não é dife-
rente sua atuação em parceria com o Poder Pú-
blico. 

Todas as organizações necessitam de se inscre-
verem nos Conselhos Municipais (órgãos paritá-
rios, que propõe diretrizes das políticas públicas, 
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fiscalizam, controlam e deliberam sobre tais polí-
ticas) para exercerem suas atividades. São vários 
os Conselhos Municipais: CMAS – Conselho Mu-
nicipal de Assistência Social; CMDCA – Conselho 
Municipal dos Direitos da Crianças e do Adoles-
centes, CMDPI – Conselho Municipal dos Direitos 
da Pessoa Idosa, CMDM – Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher, CMDPD – Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência, 
dentro outros.

É importante esclarecer e enfatizar que a des-
peito de não praticarem suas atividades opera-
cionais com vistas à lucratividade, os agentes 
do Terceiro Setor mobilizam recursos, humanos 
e materiais, para suprir demandas que o estado 
não foi capaz de atender, e, ao fazer isso, além de 
participarem de forma ativa da economia, uma 
vez que são geradores de emprego e renda, sa-
tisfazem as necessidades da sociedade e aliviam 
a pressão sobre o Estado.

O futuro de Sumaré deverá contar de modo cres-
cente com a articulação em rede entre os três 
setores da sociedade (governo, iniciativa priva-

da e associações e entidades sem fins lucrativos) 
estabelecendo novos laços sociais, pois quanto 
mais livres e autônomos o ser humano se torna, 
mais livre e autônoma será a cidade e a socieda-
de que vivemos. 

Terezinha Ongaro Monteiro de Barros é 
fundadora presidente da Sociedade Humana 

Despertar – SHD, membro do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente e diretora do CID-UNESCO 
CAMPINAS
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Desafios e expectativas da 
advocacia diante da morosidade 

da Justiça
O Direito e a Sociedade andam juntos, sendo am-
bos influenciados um pelo outro, não havendo 
dúvida de que o arcabouço jurídico serve como 
instrumento para impor limites entre direitos e 
deveres e promover o bom convívio entre os in-
divíduos. O Direito é um regulador da vida social, 
não podendo ser estático, ou seja, deve estar em 
constante evolução, pois, a Sociedade evolui e 
Ele tem que acompanhar a Sociedade. 

Na esteira da evolução social, em 1988, ocorre a 
consolidação do Estado Democrático de Direi-
to com a promulgação da Constituição Federal, 
também chamada de “Constituição Cidadã”, por 

assegurar inúmeros direitos sociais dos cidadãos.

Dentre as várias inovações trazidas pela Cons-
tituição Federal, relevante destacar o texto do 
artigo 133, no qual se prevê que “o advogado é 
indispensável à administração da justiça, sendo 
inviolável por seus atos e manifestações no exer-
cício da profissão, nos limites da lei”. Tal disposi-
tivo não há dúvida, é um marco histórico para a 
Advocacia Brasileira. 

É óbvio que, o número elevado de processos im-
pacta na prestação jurisdicional célere. Porém, e 
justamente por isso, não podemos olvidar que o 
Poder Judiciário precisa repensar a sua estrutu-
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ra material, pessoal, organizacional e aprimorar o 
investimento em tecnologia para enfrentarmos e 
superarmos o obstáculo da morosidade.

Nessa seara, é fato que, em termos locais, a es-
trutura do Poder Judiciário em Sumaré precisa 
ser readequada urgentemente, pois, infelizmen-
te, não acompanha a densidade populacional da 
cidade e o volume de processos em andamento.

Neste cenário, desde janeiro de 2022, a Ordem 
dos Advogados do Brasil, Subseção de Sumaré 
iniciou diálogo com o Poder Judiciário visando 
minimizar esse déficit, pois, se somos indispen-
sáveis à administração da justiça (preceito cons-
titucional) não podemos ser meros espectadores 
e aceitar natural e passivamente essa situação 
que ofende a dignidade do cidadão.

Neste sentido, sabedores de que a lentidão da 
justiça brasileira não é fato novo, tanto que a 
Emenda Constituição nº 45 elevou à cláusula pé-
trea (que não pode ser modificada) o inciso LXX-
VIII (que fala sobre o direito de razoável duração 
do processo no âmbito judicial e administrativo), 
a OAB/SUMARÉ espera ser real protagonista na 
luta por uma Justiça célere e eficiente, intensifi-
cando sua peregrinação para que juntos com os 
Magistrados locais e demais Poderes (Executivo 
e Legislativo) tenhamos um aumento significati-
vo do número de Varas e de servidores para a 
Comarca de Sumaré, dando maior fluidez no an-
damento dos processos visando reduzir a demo-
ra na prestação jurisdicional.

Todavia, enquanto isso não se torna realidade, há 
um consenso entre os Juízes da Comarca de Su-
maré, atendendo ao clamor da Advocacia, para 

dar agilidade quiçá nos processos de execução 
(cumprimento de sentença) e na expedição dos 
mandados de levantamento judicial e requisições 
de pequeno Valor.

Por fim, reconhece-se que, não se combate a mo-
rosidade da Justiça sem investimento financeiro, 
e uma das ações da OAB/SUMARÉ para enfrentar 
a essa situação, foi apresentar proposta/suges-
tão orçamentária na audiência pública realizada 
em Sumaré correspondente ao Orçamento do 
Estado de São Paulo para incluir os gastos com a 
ampliação do número de Varas e servidores para 
o Fórum Estadual. 

Somente com coragem e determinação alcan-
çaremos resultados diversos e que possam ala-
vancar a Advocacia Sumareense ao patamar que 
merece, de respeito e reconhecimento de seus 
valorosos profissionais.

Vamos em Frente! 

Parabéns ACIAS pela iniciativa da Revista Espe-
cial de Aniversário de Sumaré!

Parabéns Sumaré pelos seus 154 anos! 

Paulo Roberto da Silva 
é presidente da 

OAB/Sumaré 
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ACIAS ION: 
relacionamento, networking e negócios

Integrantes promovem seus negócios e têm informações 
atualizadas sobre empreendedorismo

Contato gera contato, que gera contrato. Quem 
já ouviu essa máxima do mundo dos negócios 
sabe muito bem a importância do networking. E 
foi com o objetivo de aproximar empresários da 
região para fomentar os negócios entre os em-
preendedores, que a ACIAS criou o seu próprio 
grupo de networking: o ACIAS ION 

Lançado em abril do ano passado, o programa 
reúne empresários em encontros semanais, de 
forma virtual e também presencial. Os integran-
tes atuam em diferentes setores, de várias regi-

Integrantes promovem seus negócios e têm 
informações atualizadas sobre empreendedorismo

Programa tem novo modelo único de networking

Rua Leonir Dutra Pereira, 610 - Parque Bandeirantes, Sumaré.
        (19) 3864.0043           (19)98872.9056           @RomilMoveis 

Acesse o nosso catálogo no whatsapp
para conhecer todos os nossos produtos.

Móveis residenciais,
na palma da sua mão.

ões da cidade. O programa tem uma metodo-
logia própria que incentiva a aproximação dos 
empresários também fora das reuniões do grupo. 
“É um formato inovador, que direciona o grupo, 
mas sem engessá-lo”, comenta Juarez Pereira da 
Silva, gestor do programa. 

E além de promover a divulgação dos negócios 
de seus integrantes, o ACIAS ION desempenha 
um papel educacional, já que parte do tempo das 
reuniões é dedicada às discussões de assuntos 
relevantes ao empreendedorismo. 
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Felipe Alberto Verza Ferreira, presidente da 
ACIAS, reforça que o ACIAS ION é mais um ser-
viço gratuito que a ACIAS disponibiliza a seus 
associados com o objetivo de fortalecer as ati-
vidades produtivas do município. “O networking 
é fundamental para o sucesso de todos os tipos 
de negócios. Com o ACIAS ION, estamos dimi-
nuindo distâncias entre empresários de diversos 
setores”, comenta Felipe. 

O programa é aberto a comerciantes, empresá-
rios, profissionais liberais e empreendedores de 
Sumaré.  Para participar de um dos encontros 
basta ingressar na reunião através de convites 
enviados pelos integrantes do grupo ou se ins-
crever diretamente na Acias, através do e-mail: 
acias@acias.com.br 

Programa tem novo modelo único de networking
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